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Introdução 

Palmares e nadadeiras: equipamentos utilizados no 

treinamento de natação a fim de incrementar força e técnica, 

de modo a melhorar o desempenho. Pouco se saiba dos 

efeitos desses equipamentos sobre a organização dos nados. 

Nado crawl é realizado em diferentes modelos de 

coordenação, de acordo com as relações entre as fases 

propulsivas das braçadas: captura, sobreposição ou oposição, 

quantificados pelo índice de coordenação (IdC). 

Objetivos: dentificar as possíveis alterações geradas pelo uso 

de palmares e nadadeiras sobre o desempenho, as durações 

das diferentes fases das braçadas e o IdC no nado crawl, 
executado em máxima intensidade. 

Resultados 

Métodos 

Referências 

Amostra: 11 nadadores do sexo masculino (25,8 
 

 5,5 anos de 

idade; 75,2 
 

 9,0 kg de massa corporal e 177 
 

 6,5 cm de 

estatura, com 12,4 
 

 7,4 anos de experiência em treinamento 

de natação). Protocolo: repetições de 50 m em nado crawl, em 

máxima intensidade, sob ordem aleatória em três dias 

diferentes: uma repetição sem qualquer equipamento (SE), 

uma repetição com palmares (CP) e uma repetição com 

nadadeiras (CN). Obtidas imagens (60 Hz) subaquáticas 

(Figura 1) do plano sagital dos nadadores que foram 

analisadas a fim de se obter duração média dos ciclos de 

braçadas e das fases das braçadas (A: entrada e apoio; B: 

puxada; C: empurrada e D: recuperação) e o IdC, todas em % 

da duração média dos ciclos.   
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 1 – Câmeras para otenção das imagens subaquáticas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 2 – Fases das braçadas. 

 

Os dados foram descritos na forma de média e desvio-padrão; 

aplicação de ANOVA para medidas repetidas e post-hoc de 

Bonferroni, para alfa < 0,05. 

Conclusão 
Análise dos vídeos realizada por três avaliadores de modo 

independente a fim de se identificar as fases das braçadas 

(Figura 2). Tempos para realização de cada repetição de 50 m 

foram registrados e tratados como desempenho. 

Tabela 1 apresenta os dados de desempenho entre as 

condições sem equipamento (SE), com palmar (CP) e com 

nadadeiras (CN). 

 
Tabela 1 – Resultados de desempenho (s) em média 
 

 DP para SE, CP e CN; * 

diferença entre CN e as outras condições; n = 11. 

 

 

 

 

 

Não foram encontradas diferenças entre as percenatagens de 

duração de cada fase das braçadas analisadas em função dos 

equipamentos. Tabela 2 apresenta os resultados de duração 

percentual das fases.  
 

Tabela 2 – Duração % das fases de braçadas em média 
 

 DP nas situações 

SE, CP e CN; ao longo dos 50 m; n = 11. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Independente dos equipamentos, o IdC se manteve constante, 

indicando coordenação em modelo de captura. Tabela 3 

apresenta os dados de IdC. 

 
Tabela 3 – IdC em média 
 

 DP nas situações SE, CP e CN; ao longo dos 50 m; 

n = 11. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SE  CP  CN  

Média (s) 28,5 28,2 25,7* 

DP (s) 2,0 1,9 1,3 

IdC1 (%) IdC2(%) 

0 – 25 m 25 - 50 m 0 – 25 m 25 - 50 m 

SE - 4,7 ± 7,9 -0,4 ± 7,3 -1,5 ± 10,1 -3,1 ± 11,3 

CP -1,7 ± 5,4 -1,6 ± 6,4 -6,5 ± 9,4 -5,2 ± 6,0 

CN -2,4 ± 10,8 -2,8 ± 8,9 -6,0 ± 7,0 -7,0 ± 8,0 

Palmares e nadadeiras, em repetições máximas de 50 m 

executadas em nado crawl, não alteram a organização 

espaço-temporal do nado.  

 

SE CP CN 

Fase A (%) 31,5 ± 5,3 32,4 ± 3,4 31,0 ± 7,7 

Fase B (%) 21,5 ± 5,2 22,7 ± 3,1 22,0 ± 4,1 

Fase C (%) 24,9 ± 4,1 24,8 ± 3,5 24,2 ± 4,5 

Fase D (%) 21,9 ± 5,1 22,5 ± 3,5 22,3 ± 5,2 
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